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Noticias Consuiares
de Brasilia, nosso novo Embaixador, Dr.

Max Feller. Ele chegou alguns dias antes ao

Rio, procedente da Sulça, a fim de assumir

naquele mês, o posto de nossa Embaixada

em Brasilia.
Apresentamos ao Sr. Feller as nossas boas-
vindas em nome da Colônia Suiça de Minas
Gérais, desejando-lhe felicidades, satis-

façâo e sucesso no desempenho da sua

funçâo na Capital Federal. Esperamos que
ele visite logo nosso Estado, dando-nos o

prazer de sua presença entre nos.

JOSEPHINE WILD
Esta nossa compatriota completou, no dia
13 de maio de 1977, 75 anos de vida. Dona

Josephina chegou a Belo Florizonte, junta-
mente com seu marido, em 10. 7. 32 sendo,
desta forma, um dos mais antigos membres
da nossa colônia. Ela tem participado
sempre ativamente da vida de nossa

pequena comunidade ao longo de todos
estes anos. Congratulamo-nos com nossa
querida compatriota, desejando-lhe
felicidades e muita saûde.
Levamos-lhe, em nome de toda a Colônia
Sulça de Minas Gérais, um pequeno
présente para recordar a data.

ALWIN ERNST WEBER
Faleceu dia 22 de maio ultimo, aqui em Belo
Horizonte onde vivia, o nosso compatriota
Sr. Alwin Ernst Weber que, desde 1930,
morava em nosso Estado, residindo ora na

Capital, ora no interior. Nos Ultimos anos
voltou a morar em Belo Horizonte, o que Ihe

permitiu participar mais da vida da nossa
Colônia.
Sobrevivem-lhe sua mulher, D.Nirce, 4
filhas e um filho, todos morando em Belo
Horizonte.

NICOLE WICKIHALDER
No dia 29 de maio de 1977, a famosa

pianista suiça Nicole Wickihalder apresen-
tou-se no Palécio das Artes de Belo
Horizonte, no Programa Musicais e Domi-
nicais Concertos para a Juventude, com o

seguinte programa:
- Bach-Busoni Toccata em Dô maior

- Debussy Children's Corner e L'Isle
Joyeuse

- Albeniz de «Ibéria» - Evocaçâo e

O Porto

- Ravel Ondine

- Scriabine Sonata n° 5 e Estudo
Patético

Foi uma excelente apresentaçâo, ao gosto
do publico jovem que assistiu em grande
numéro o concerto.

CLUBE DE BRIDGE
Recebemos um pedido deste Clube para
avisarmos aos membros da nossa Colônia a

EMBAIXADA
Ediflcio Pioneiras Sociais, SCS, 3.° and.

s/318 Cx. Postal 04-0171 - 70.000 -
fone: 224-0473

Para reforçar o serviço de secretaria da

Embaixada, chegou a Brasilia em meados

de abril a Srta. Barbara Uebelhart.
A nova colaboradora, de 22 anos de idade,

revelou-se imediatamente de preciosa aju-
da, pois graças a uma estada de 13 anos no
Brasil durante a infância, a Srta. Uebelhart

domina perfeitamente o português além de

nossas linguas nacionais.
Tendo ingressado no serviço da Confede-

raçâo em agosto de 1974, essa nova, jovem
e dinâmica secretaria exerceu suas funçôes
sucessivamente no Departamento Politico
Federal em Berna e na Embaixada da Suiça

em Abidjan (Costa do Marfim).

v

Partida da Srta. Catherine Krieg:
Depois de mais de quatre anos de intensa e

proficua atividade na Embaixada, a Srta.

Catherine Krieg, Segundo-Secretério de

Embaixada, vai deixar-nos. Com efeito,
segundo o sistema de rodlzio adotado, o

Departamento Politico Ihe confia novas
tarefas na Suiça.
Tendo ingressado no serviço diplomético
suiço em 1 ° de maio de 1971, a Srta. Krieg
fez o estégio tradicional de dois anos, parte
do quai em Berna e outra, em Lima. Em maio
de 1973, foi transferida para Brasilia, onde
se dedicou com energia e mestria aos
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Belo Horizonte

Av. Carandai, 1115 — 13.° andar
Caixa Postal 1053 — Tel. 222-8522

EMBAIXADOR MAX FELLER
Passou por Belo Horizonte dia 11 de abril
passado, vindo do Rio de Janeiro a caminho

mûltiplos deveres que Ihe foram atribuidos.
A Srta. Krieg participou também ativamente
da vida social e diplomatics da Capital,
onde deixa excelente lembrança em todos
seus colegas e amigos, brasileiros e estran-

geiros.
É corn grande pesar que a vemos partir para

uma nova etapa na carreira. Desejamos-lhe
todo o sucesso que merece.
Para substituir a Srta. Krieg, chegou a

Brasilia em 3 de agosto, o Dr. Hansrudolf
Hoffmann, Segundo-Secretério de

Embaixada.

Esse diplomats, de 38 anos de idade,

ingressou no serviço da Confederaçâo em

maio de 1969. Depois de ter efetuado seu

estégio na Embaixada da Suiça em Bruxe-

las, o Sr. Hoffmann exerceu sucessivamente
varias funçôes no Departamento Politico
federal em Berna. Por ultimo, cumpre
destacar sua atividade na Diretoria das

Organizaçôes Internacionais desse
Departamento.

A Srta. Uebelhart, assim como ao Sr.

Hoffmann, todos os nosso votos de frutuosa

atividade em Brasilia.

AGÊNCIA CONSULAR
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fundaçâo do Clube de Bridge à Av.

Cristôvâo Colombo, 550 - 10° andar. 0
Clube funciona a semana toda, com

torneios permanentes para os interessados,

em alguns dias da semana.

CONSULADO
De 12 de agosto a 16 de novembre proximo,
o Consul James Buchi se encontraré em

gozo de férias na Suiça. Ele pede aos

compatriotas que se dirijam, durante este

periodo, diretamente ao Consulado Gérai

no Rio de Janeiro para qualquer consulta.

ROLAND ALFONS RÖLLI/MARTIN
RICHARD STEIGER
Temos o prazer de comunicar a chegada de
2 jovens casais suiços a Belo Horizonte.
Trata-se do Sr. Roland Alfons Röllin e sua

mulher Myrta e do Sr. Martin Richard

Steiger e sua mulher Elizabeth.
Damos as boas-vindas aos jovens
compatriotas e os convidamos a participarem da

vida da nossa pequena Colônia. Esperamos
que sua permanência em Belo Horizonte
seja feliz e cheia de alegria.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
Mais uma vez pedimos aos nossos patrlcios
comunicarem-nos sempre a sua mudança
de endereço, de forma que possamos tê-los

atualizados em nosso arquivo, informando
também o Consulado Gérai, no Rio. Isto nos

evitaria aborrecimentos e falhas na comuni-
caçâo, como ocorreu ultimamente corn
devoluçâo de correspondência.

JOSEF CASPAR WILD
Comletou 75 anos de vida dia 6.8.77, o

nosso conhecido e querido compatriota
Senhor Josef Caspar Wild, que, desde 1 932
mora nesta capital. Aqui se tornou pessoa
muito popular, sendo o suiço mais conhecido

em Belo Horizonte. Durante muitos
anos foi alto funcionério da Companhia
Força e Luz de Minas Gérais e, apôs a apo-
sentadoria, trabalhou ainda muitos anos na

CEMIG em cargo importante de consultoria.

1° DE AGOSTO
No dia 1 ° de agosto teve lugar na residência
do Consul James Buchi, na Pampulha, uma

recepçâo, à quai compareceram mais de 90

pessoas entre patricios, autoridades, Corpo
Consular, amigos brasileiros e luxembur-
gueses. Num bem sucedido congraça-
mento, comemoramos a data nacional da

Suiça.
Dia 7 de agosto, no Balneârio do Kiki, na

vizinha cidade de Pedro Leopoldo, fizemos
realizar o tradicional encontre das familias
suiças radicadas em Belo Horizonte e

interior de Minas, para comemorarmos a

data nacional.
Foi servido um delicioso almoço do quai

constou um tradicional e gostoso St. Galler

Schüblig fabricado especialmente em

S.Paulo. Cerca de 70 pessoas compareceram

à festa.
A noite foi acesa uma grande fogueira para

lembrarmos ainda mais a pâtria longinqiia.
O Senhor Consul Max Strub e sua Senhora

vieram do Rio especialmente para prestigiar

a festa, o que muito agradou a todos os

présentes. Ele fez um pequeno discurso,

apôs o que ouvimos a mensagem do

Présidente da Confederaçâo, Kurt Furgler, e

o Hino Nacional.
Durante o café, acompanhado de Kirsch e

Williams, foram sorteados um canivete

suiço, uma garrafa de Kirsch e uma de

Williams para aumentar o saldo da caixa da

Colônia juntamente corn os donativos.
A festa, que novamente agradou a todos, foi

muito bem organizada pelo Senhor Nico-
laus Boller, Diretor da Ciminas, e Senhora, e

pelos engenheiros da Ciminas, e Senhoras,

aos quais ficamos sinceramente agrade-
cidos por mais esta festa de congraçamento
naquele lugar aprazlvel que é o Balneârio do

Kiki.

Salvador

CONSULADO

Rua Algibebes, 6 -— Edificio Gonçaives
Cx. Postal 1633 — 40.000 — tone: 2-3927

A SOCIEDADE SUICA
DE BENEFICÊNCIA da BAHIA;
sob a direÇâo de seu présidente, Pe. Kaspar
Küster, organizou este anoascomemoraÇôes
da nossa data MAGNA (1 ° de agosto) para
o dia 30 de julho (sébado), a fim de

aproveitar o fim de semana, contando com a

prestimosa e valiosa colaboraçâo do nosso
companheiro Sr. Fritz Buchser e de outres
membros da Diretoria.
A festa foi realizada no «Centre Gaucho», à

Boca do Rio, iniciando-se as comemo-
raçôes às 17 horas.
Foi servido um churrasco gaucho, tipo
rodizio, regado a vinho.
O local foi ornamentado com bandeiras e
lanternas e a tradicional fogueira, havendo o

desfile das crianças com lampeôes sob a

orientaçào do Sr. Fritz Buchser. A partici-
paçao total chegou a aproximadamente 90

pessoas.
Na parte artistica tivemos numéros de solo
de cantos pelos nossos companheiros Fritz

e Hedi Buchser e coral pelas irmâs
missionârias da ordern de Santa Cruz

(Ingenbohl) sob a regência do Pe. Kaspar
Küster, que cantaram cançôes tipicas,
relembrando aos présentes, a nossa patria
tâo querida.

Curitiba

CONSULADO

Rua Mal. Floriano Peixoto, 228 — 15? andar
Editfcio Banrisul — Cx. Postal, 1783 — 80.000

tone: 23-7553

Pedimos aos interessados anotarem que o

Consulado se mudou para o 15° andar

(conjunto 1504) no mesmo edificio da Rua

Maréchal Floriano Peixoto, 228.

Nâo houve alteraçâo na Caixa Postal e no

numéro de telefone.

Recife

CONSULADO

Rua da Uniäo, 27 — apt.0 802
Edificio Sumaré — Cx. Postal, 62 — 50.000
fone: 21-4321

COMAR
Para o no, 11 do MESSAGER SUISSE/
SCHWEIZER KONTAKT tinhamos pre-
parado uma reportagem sobre a COMAR -
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Cooperativa Mista Artesanal do Recife, um

Projeto da Cooperaçâo Técriica Suiça/
Brasil. 0 Sr. Roiand BERDAT, responsa-
vel suiço pelo projeto, escreveu um longo
artigo sobre as finalidades do projeto e

também sobre a festa do dia 11 de

dezembro de 1976, quando, na presença do
entäo Embaixador, Dr. Emil A. Stadelhofer, e

de autoridades brasileiras, foram inaugu-
radas as novas instalaçôes da COMAR.
Porém - nos caminhos misteriosos dos
correios - nossa correspondência para o

Consulado Geral do Rio de Janeiro se

perdeu, e a nossa reportagem näo foi

publicada. Por isso, vamos publicâ-la agora,
ja que continua sendo de interesse para
todos nös.

UNE GOUTTE D'EAU DANS LA MER
«Le service de la Coopération Technique
collabore depuis 1969 avec le M. P. F.

(Mouvement populaire des Familles) à la

réalisation du projet de Recife en participant
à son financement; aussi nous est-il
particulièrement agréable de pouvoir
témoigner aujourd'hui publiquement à quel
point cette collaboration a été fructueuse

pour les partenaires brésiliens du projet et
combien elle a été riche d'enseignements
pour nous en tant que projet de coopération
technique.»
C'est en ces termes que commence un

témoignage publié en Suisse par ce service
du Département politique fédéral à propos
de la collaboration suisse au développement

de la Coopérative artisanale miste de

Recife (COMAR). Plus loin, il est dit:
«Mais, au-delà de la réussite matérielle de la

COMAR, il y a un autre indicateur de

réussite qui, dans le domaine de la

coopération au développement, est à la fois
plus profond et plus important: c'est l'espoir
que ce projet a fait naître auprès des

membres de la Coopérative de pouvoir
prendre en main eux-mêmes leur propre
destin, en vue d'assurer à leur famille une vie

plus digne d'être vécue.»
Et la déclaration se termine ainsi:
«Les expériences qui ont été faites à Recife

depuis 1970 - dont nous avons pu prendre
connaissance grâce aux contacts fréquents
que nous avons avec les responsables du
M.P.F. en Suisse et aussi au Brésil - ont été

extrêmement précieuses pour notre service
dans l'étude et la préparation des projets
poursuivant des objectifs semblables dans
d'autres pays.»

Concrètement, de quoi s'agit-il?
C'est une déjà longue histoire qui
commence en 1964 lorsqu'un responsable du
Mouvement populaire des familles, de

passage à Recife, entre en contact avec des

familles d'artisans qui vivent dans des

conditions socio-économiques plus que
précaires. Ce militant M.P.F. lance l'idée de
la création d'une coopérative qui serait
chargée de la commercialisation de la

production. L'idée fait son chemin et la

coopérative est crée en 1965. Les premières
années sont encourageantes et puis, en

1969, c'est l'endettement. La COMAR en

appelle au MPF pour survivre. L'appel est

entendu et, dès 1970, c'est le commencement

d'une collaboration plus étroite.

Quelques repères sur la trajectoire:
1970: 26 membres associés à la COMAR
1976: 174 membres associés à la COMAR
1970: une lojà au Centre de la ville
1976: un immeuble neuf à Dois Unidos, un

quartier très populaire de Recife
1970: 16000 cruzeiros de produits vendus
1976: plus de 500000 cruzeiros de produits
vendus
1976: un atelier-école en menuiserie très

bien équipé en machines et outils où une

vingtaine de stagiaires reçoivent une formation

professionnelle de qualité grâce à la

présence d'un moniteur-ébéniste suisse.

Actuellement, la COMAR exporte un tiers
de ses produits et les marchés du Sud du

Brésil se renforcent. Depuis août 1976, la

COMAR reçoit une aide financière de la

SUBIN pour développer tout un programme
d'éducation coopérativiste. Actuellement,
35 personnes travaillent d'une façon permanente,

sinon à plein temps, au service de la

Coopérative.

Samedi, 1i décembre 1976
Cette date restera gravée dans la mémoire
de ceux et de celles qui suivent avec intérêt
l'évolution de ce projet. Ce jour en effet

furent inaugurées les nouvelles installations
mises au service de la Coopérative et ce fut
également l'occasion de fêter le 11e

anniversaire de la fondation de la COMAR.
La présence de Monsieur l'Ambassadeur
S.E. Emil Stadelhofer donna un relief

particulier à la manifestation. Son Excellence

sut trouver les mots chaleureux pour
saluer les nombreux invités et apporter aux
artisans le soutien tranquille qu'il n'a jamais
cessé de manifester au long des ans.

Discrètement, mais combien utilement,
Monsieur le Consul Johan César Godeffroy
fut l'hôte parfait d'une présence aussi

marquante. Plus de 400 personnes participèrent

à cette journée qui se termina dans

l'allégresse populaire d'une joie combien
légitime.
A l'heure où la conscience de l'humanité est

troublée par la vue du maldéveloppement, le

projet COMAR-MPF est (parmi d'autres)
une goutte d'eau dans la mer de la misère.

Mais une goutte combien nécessaire

Aviso importante quanto a taxas, emolu-
mentos e outros pagamentos:
Pedimos a todos que os pagamentos para
este Consulado sejam feitos por cheques
visados, à ordern de «Consulado da Suiça»,
e pagâveis na cidade do Recife, isto para
evitar despesas e trabalhos desnecessârios.
Por favor, näo nos mandem cheques postais
ou ordens de pagamento. Agradecemos a

compreensâo.

Artistas
Por ocasiâo da «Fête des Vignerons» em

Vevey foi realizado, do dia 5 de junho até 28

de agosto de 1977, naquela cidade, no
Musée Jenisch, uma exposiçâo intitulada
«La vigne, le vin et le sacré». Foram
escolhidos, para representar o Brasil, os
artistas Xtiano e Michel de Olinda, que
mostram seus belissimos e originais tapetes.
Convém lembrar que Michel é o nosso
compatriota Michel Barbault, de Genebra,
radicado hâ vârios anos em Olinda. Também

o seu socio Xtiano é um grande amigo da

Suiça.
A respeito do trabalho deles os artistas

escrevem o seguinte:

«Notre travail est le résultat de recherches
effectuées dans le domaine de la tapisserie,
où intervient toujours l'utilisation d'un
matériel simple et rustique tel que l'agave,
le rafia brut, le bambou, le tronc de certains
arbres
La tapisserie est alors plus un volume qu'un
plan, qui veut traduire la puissance, la force
expressive, mais aussi l'harmonie de la

végétation brésilienne.»

Rio de Janeiro

:
'

:Hii-ilt#i:l::i|
CONSULADO GERAL

Rua Cândido Mendes, 157 — 11.° andar
Cx. Postal, 744 — ZC-00 — 20.000 —
(one: 222-1896

VISITA DO EMBAIXADOR
MAX FELLER
Em princi'pios de julho tivemos a visita
oficial do Senhor Embaixador, Dr. Max
Feller, e senhora. Foi uma semana de

intensa programaçâo, caracterizada pela
cordialidade que reinou em todos os
encontros corn as autoridades civis e

militares brasileiras. Houve entrevistas corn
o Governador do Estado, o Présidente da

Assembléia Legislativa, o Prefeito do Rio de

Janeiro, o Présidente do Tribunal de

Justiça, assim como com os Comandantes
do 1° Exército, do 1° Distrito Naval, da 3a.

Regiâo Aérea, além de visitas aos diretores
do «Jornal do Brasil», «0 Globo» e da
revista «Manchete».
A Embaixatriz Sra. Max Feller, por sua vez,
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visitou a Casa da Mäe Sem Lar, o Lar de
Menores do Exército de Salvaçâo, o Retiro
dos Velhos da Colônia Suiça, e compareceu
ao châ que Ihe foi oferecido pelas senhoras
suiças do Rio.
Outra visita feita pelo Sr. Embaixador e Sra.

Max Feller foi à Escola Suiço-Brasileira,
onde os visitantes ficaram muito bem
impressionados, inclusive com as novas
instalaçôes do laboratôrio de linguas.
Na residência do Senhor Consul Gérai
Marcel Guélat houve duas recepçôes,
durante as quais o Senhor Embaixador e

senhora puderam rever muitos dos seus
numerosos amigos aqui no Rio.
Esperamos que a prôxima visita seja para
breve

FOLCLORE SUIÇO NO RIO E EM
NOVA FRIBURGÖ
No mes de novembre teremos um evento
todo especial
É corn grande satisfaçâo que anunciamos a

programada vinda do
Coro e Banda de Müsica da cidade de
FRIBOURG, reforçados por cantores de
«jodel», apresentaçôes de «Alphorn-
blaeser» (cornetas dos Alpes) e de
«Fahnenschwinger» (ondear de bandei-
ras).

Esses patricios estarâo cerca de uma
semana no Rio de Janeiro, apresentando-se
inclusive em Nova Friburgo. Em companhia
dos componentes dos grupos virâo também
muitos compatriotas apenas como turistas
para conhecerem os encantos do Brasil.

Depois a excursâo seguirâ a Brasilia e

Salvador.
A programaçâo prevê diversos espetaculos
folclôricos, cujos detalhes serâo dados a

conhecer na ocasiâo através da imprensa
local ou poderâo ser obtidos neste Con-
sulado Gérai.
Sera uma ôtima oportunidade para «matar a
saudade» da arte folclörica do nosso povo e
difundi-la no Brasil. Näo duvidamos do
êxito dessa iniciativa I

NOTIC1AS DE NOSSAS
SOCIEDADES

SOCIEDADE FILANTROPICA SUIÇA

Rua Cândido Mendes, 157
Rio de Janeiro - ZC-00.
Expediente: às terças-feiras de 9 às 1 2 hrs,

O Pequeno principe de St. Exupéry, em
seu diâlogo com a serpente, pergunta-lhe:
«Onde estäo os Homens? a gente se sente
so no deserto !»
«Entre os homens também', retruca-lhe a

serpente !»
Amigos, que tendes familia, conforto, meios
de locomover-vos de carro, aviâo ou
simplesmente de andar para onde e quando
tiverdes vontade - em um momento de

reflexäo ja vos passou pela mente quantos
patricios nossos vivem por este Rio de

Janeiro tào lindo, tâo ensolarado, dentro de

suas casas, incapacitados de se locomo-

verem, devido à sua idade avançada, muitas

vezes sem parentes, descrentes dos seus

semelhantes, tristes, aguardando tâo so-
mente o descanso final?
Amigos, a nossa velhice também chegaré,

nossos filhos terâo as suas familias e seus

problemas. Os que desfrutam conosco hoje
dos prazeres da vida estarâo idosos também
amanhâ. Vamos entäo reservar um dia por
mês para levar um patricio idoso para um

pequeno passeio, ou visita - io, ou telefonar

apenas para saber como esta, ou levar uma

carta sua ao correio, ou levar uma men-

sagem a um ente querido na pâtria distante,
quando formos viajar. A SFS com sua

diretoria, ao todo 12 pessoas, näo conse -
gue sozinha dar conta de mais essa

atividade,
Muitas vezes nos dizem que a Filantrôpica é

rica, que nâo précisa de ajuda. Amigos,
quem compareceu à Assembléia Gérai

Ordinâria deste ano, ficou sabendo que o

nosso patrimônio esté sendo construido

para um futuro retiro para a velhice, com
jardins, ar puro, péssaros cantando e muita

paz e sossego. Mas a ajuda que pedimos
nâo é de ordern financeira. Pedimos apenas
um pouquinho de amor. Amor nâo custa
dinheiro, nâo ocupa lugar e nos ensina a ver
com o coraçâo.
A SFS vos poderé dar sugestöes sobre

quando, corne e onde proporcionar uma
alegria aos nossos velhinhos e conta desde

ja com a vossa colaboraçâo.
Vinde amigos, expérimentai a alegria de
fazer o bem, dando apenas carinho, vinde
desmentir a serpente, nâo vos arrepende-
reis

Assembléia Gérai Ordinâria
Precedido do tradicional jantar no restaurante

da «Casa da Suiça», realizou-se a

Assembléia Gérai Ordinâria da Sociedade
Filantrôpica Suiça, conforme convocaçâo,
no dia 17 de junho de 1977, no salâo nobre
do mesmo local. Flonraram a reuniâo com a

sua presença o Sr. Consul Max Strub,
Söcios - honorérios e Sôcios contribuintes,
totalizando 27 söcios présentes.
Os principals assuntos tratados foram:
prestaçào de contas, relatörio das atividades
da Diretoria, eleiçâo de nova Diretoria,
Retiro, assistência e programa para o
exercicio de 1977.
Facilitado pelo «Relatörio do Exercicio de
1976», impresso em 27 paginas e enviado a

todos os söcios com a dévida antecedência-
o que possibilitou a todos tomar conhe-
cimento das atividades da Diretoria em
1976 -, os trabalhos da Assembléia se
desenvolveram com bastante rapidez. As
contas e o relatörio das atividades da

Diretoria foram aprovados por unanimi-
dade. As eleiçôes, presididas pelo Sr,

Consul M. Strub, apresentaram o seguinte
resultado:

Présidente: Sr. E. Thomi
Vice-Presidente: Sr. P. Rosat
Tesoureiro: Sr. A. Meili
Secretâria: Sra. I. Mueller
Procuradora: Sra. E. Wyler
Conselheiros: Sra. E. Dannemann, Sr.

H. Gysin, Sr. R. Maurer,
Sr. R. Hans.

Représentante do
Consulado Gérai: Sr. M. Strub
Représentante do
Retiro: Sra. Ch. Branger Whi-

chello.
Assistente Social: Sra. R. Berchtold.
Foram nomeados Membros Honorérios, por
pertencerem ao quadro de söcios durante
50 anos ininterruptos, as Sras. O. Blanz,
L. Jaquier, K. Meier e M.Tobler e os Srs.

P. Fleury e Sra., J. Peter, A. Stahel, H.Stu-
der, W.Tobler, W.Voegeli e E.Vogt.
Novo apelo foi feito no sentido de solicitar o

empenho de todos para a conquista de

novos söcios, a fim de melhorar a receita e

divulgar as finalidades de nossa Sociedade.

A assistência prestada aos patricios neces-
sitados, espalhados pelos Estados do Rio de

Janeiro e parte de Minas Gérais, carece de

maior mobilidade. Pedimos a cooperaçâo
de pessoas que tenham conduçâo propria,

para facilitar as visitas.
A Diretoria reune-se sempre nas 2as.

segundas-feiras de cada mês, às 18 horas,

no local acima mencionado. Quaisquer
interessados sâo convidados a assistir

nossas reuniöes.
Em casos de urgência, contatos com a

Filantrôpica podem ser feitos através dos

telefones 252-6306 do nosso Retiro à Rua

Cândido Mendes 157, apt. 1001, ou
252-5182 da Secretaria.

CÂMARA SUIÇA DE COMÉRCIO
E INDÜSTRIA NO BRASIL
Seçâo Regional Rio de Janeiro
Rua Cândido Mendes, 157-11°
Tel.252-4674
Os associados da Câmara Suiça tiveram o
grande prazer e a honra de oferecer a Sua

Excelência, o Embaixador da Suiça no
Brasil, Dr. Max Feller, e senhora um jantar,
que teve lugar no dia 6 de julho no Rio de
Janeiro Country Club.
O jantar foi organizado em conjunto com o
Circulo Acadêmico Suiço do Rio de
Janeiro. Assistiram ao jantar, também, os
nossos queridos Consul Gérai Sr. Marcel
Guélat e senhora, assim como o Sr. Consul
Max Strub e senhora. O jantar esteve muito
animado e certamente ajudarâ a estreitar os
laços entre a Embaixada e a Colônia Suiça
no Rio de Janeiro.
No dia 22 de junho, tivemos o grande prazer
de contar com a presença do Dr.Wilson de
Sousa Campos Batalha, que nos ofereceu
uma brilhante palestra sobre «A nova lei das
sociedades anônimas», despertando grande
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interesse entre a numerosa assistência a

esse almoço.

ASSOCIAÇAO DAS SENHORAS
S13IÇAS
Rua Cândido Mendes, 157 - ZC-06
Tel. 227-5488 (Présidente)

Programa:
3 de novembres,(excepcionalmente quinta-
feira) 15 horas
Palestra da Sra. Inès Deia de Souza,
Diretora da ESCOLA SUIÇA DA PENHA.
7 de dezembro, 14 horas
Bazar e châ de Natal.

Säo Paulo

Av.. Paulista, 1754 — 12.° andar
Cx. Postal 30588 — 01.000 — (one: 289-1033

CONSULADO GERAL
Estamos felizes em poder anunciar a

ehegada de um novo colaborador, secre-
tério de chancelaria, Senhor Jean-
Jacques Leutenegger, com sua jovem e

simpética esposa, Dona Christiane, e a

encantadora filhinha de dois anos e meio,
Jade. Substitui o Sr. Algé Crettol, que ja
assumiu as funçôes de chanceler em nossa
Embaixada em Yaoundé. O Sr. Leutenegger
exerce cargo importante neste consulado: é

ele quem fixa o montante de suas contri-
buiçôes AVS/AI, e as recebe; paga rendas e

atende os queixosos. Por isso, Amigo Leitor,
é de seu interesse conquistar as boas graças
dele.
Para seu governo, damos a lista de nossa
équipé em funçâo da atividade exercida,
para que V. se dirija à pessoa certa em caso
de necessidade.
Dr. Josef A. Graf, consul Gérai - executivo:
crises agudas Sr. Emmanuel Dubs, Vice-
cônsul: assuntos comerciais Sr. Claude
Cuénoud, Vice-cônsul, Chanceler: proble-
mas de assistência, Fundo de solidariedade
Sr. Hans Hauser: passaportes, visa, matri-
culas, legalizaçôes
Sr. Jean-Jacques Leutenegger: AVS/AI
Sr. Martin Mueller: assuntos militares e da
Colônia suiça

Sra Yvonne Telesio: assuntos sociais;
informaçôes e conselhos ûteis para os
recém-chegados
Sra Florita Mazloum: assuntos culturais,
formaçâo na Suiça para jovens Sulços,
escolas
Sra Rose Francioli: recepçâo, telefone,
publicaçôes turlsticas
Sr. José Dias: office-boy

PRESEIUÇA DA SUIÇA NA XIV
BIENAL DE SAO PAULO
A Bienal de Säo Paulo sera realizada de 1°
de outubro a 18 de dezembro de 1977.
Uma Bienal totalmente reformulada. Um

sopro novo de conceitos vanguardistas foi
infundido nas estruturas um tanto esclero-
sadas da velha bienal. Por obra do Conselho
de Artes e Cultura. Este conselho normativo,
formado por sete membres, reuniu-se por
longos meses para elaborar um novo
regulamento. O Conselho goza de absoluta
autonomia, o que foi apontado como ponto
positivo por artistas e criticos.
As bienais anteriores tinham somente o
caréter informativo de um salào
international que é, em essência, apenas mostra
de artes visuais e naô se preocupa corn
conceito.
A nova Bienal sera fundada em temas de

carater sociolôgico, filosôfico, literério, etc.
e realizada em torno de très grandes
capitulos:

Proposiçôes contemporâneas
Exposiçôes antolôgicas
Grandes confrontos

A velha bienal propunha um prédio e

recebia o que os palses pretendiam apre-
sentar.

A nova Bienal quer ser um laboratôrio de

pesquisa ecriatividade onde o artista vem

para renovar e nâo para repetir o que se

pode ver em museus e galerias.

Também o espaço nâo sera mais distribuido
de acordo com a importância do pais, mas
de acordo corn a importância da obra. Vai

prevalecer o cultural e nâo o politico-
econômico. Como nâo podia deixar de ser,
o novo regulamento gerou um considerével
numéro de mal-entendidos, discussôes
acirradas mas também adesôes entu-
siastas.

A Bienal que instaura a cada biênio uma
ampla discussâo da arte no pais permanece o
mais importante evento das artes plâsticas
brasileiras. Também no piano internacional,
ao lado da Bienal de Veneza, é um grande
acontecimento.
A Suiça esté muito présente nesta Bienal.
Jé no Conselho de Artes e Cultura, pois
nossa comisséria, a Dra Lisetta Levi, é um
dos membres deste conselho. Dr. Hans
A. Lüthy, diretor do Instituto Suiço para o
Estudo da Arte, de Zurique, e um de nossos
maiores criticos de arte, foi convidado pelo
Ministério brasileiro das relaçôes exteriores
a participar do Simposio que sera realizado
durante a mostra.
Très artistas a representam oficialmente:
Samuel Buri.cuja obra seenquadra notema
«O muro como suporte de obras»
Markus Raetz; tema: «Recuperaçâo da

pa i sagem»
Kurt Sigrist; tema: «Poesia espacial»
Na representaçâo extra-oficial figuram:
Emmanuel Massareni
Shérif Defraoui
cujos trabalhos se enquadram nas «Exposiçôes

Antolôgicas»
Antonio Porti - «Arqueologia do Urbano»
Patrick Goetelen e Geneviève Calame, que
apresentam «Video-art».

FOLCLORE SUIÇO EM SAO PAULO
Os apreciadores de nossa mûsica popular
terâo ocasiâo de ouvir nesta Capital, de 16 a

18 de novembre proximo, um conjunto de
trinta cantores e mûsicos, chefiados por
Wysel Gyr, figura conhecida da televisâo
suiça. Compôem o grupo virtuoses do
«yodel» dotados de poderosa voz e
extraordinary capacidade vocalista e conjuntos
de instrumentos tipicos: acordeon, «alp-
horn», etc. Como se sabe, o yodel tem sido,
às vezes, exposto a abusos por profissionais
que exploram sua arte em programas e

cenografias para turista. O que nâo se da

com este grupo, genuino, composto unica-
mente de amadores que cultivam sua arte
mantendo intactas as suas caracteristicas de

espontaneidade e autenticidade.
Ao redigir-se esta noticia, nâo esta fixado o
local da apresentaçâo. Informaçôes pode-
râo ser obtidas posteriormente neste
Consulado Gérai, pelo telefone 289-10 33.

Important:
Prochain délai rédactionnel pour les pages locales du numéro de décembre 1977
21 octobre 1977.

Ealeceu Dr. Emil A. Stadelhofer, embaixador da Suiça
No encerramento da présente redaçâo recebemos a dolorosa noticia do subito falecimento do
embaixador da Suiça em Estocolmo, Dr. Emil A. Stadelhofer, ocorrido no dia 23 de agosto.
O senhor embaixador Stadelhofer assumiu a sua nova missâo em Estocolmo em fevereiro
deste ano apos ter chefiado durante cinco anos e meio à embaixada da Suiça no Brasil.
Profundamente consternados, e compartilhando de sua dor, os membros da colônia suiça do
Brasil desejam manifestar a Madame Stadelhofer as expressôes de profundo pesar e sentidas
condolências.
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